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RESUMO 

 

O estudo aborda a importância da educação financeira acerca do ensino profissionalizante, seguindo três 

vertentes para corroborar a visão dos discentes, docentes e supervisores de estágio. Neste sentido, as temáticas 

dividem-se no conhecimento na área, no ensino e sua aplicação. O objetivo geral é destacar a importância da 

educação financeira sob a ótica dos discentes e docentes de uma escola profissional e supervisores de estágio 

de empresas em Quixadá-CE. Como objetivos específicos, apresenta-se: i) constatar a importância atribuída a 

educação financeira sob a ótica dos discentes do ensino médio profissionalizante; ii) averiguar a importância 

atribuída a educação financeira sob a ótica dos docentes de uma escola profissional de Quixadá-CE; iii) verificar 

a importância atribuída a educação financeira sob a ótica dos supervisores de estágio de empresas em Quixadá-

CE. A pesquisa é descritiva, de natureza qualiquantitativa, considerada bibliográfica, documental e de campo. 

Adotou-se a técnica de análise de conteúdo para a análise dos dados qualitativos e utilizou-se o Excel para a 

análise quantitativa. A coleta de dados foi realizada mediante aplicação de um questionário e um roteiro de 

entrevista. Os resultados demonstram que, apesar de parte dos alunos demonstrarem desinteresse pela área de 

finanças, eles apresentam bons conhecimentos na área, e ressaltam que a aplicabilidade do ensino na prática é 

considerada importante, sobretudo na contribuição para o desenvolvimento profissional dos mesmos. Os 

docentes estabelecem que esse ensino contribui para a formação profissional deles e dos alunos, e que com essa 

temática, há uma certa facilidade na execução de atividades profissionais. Já os supervisores, identificam 

benefícios em relação ao ensino, principalmente quando se estabelece a consciência dos gastos e quando esse 

conhecimento proporciona melhorias na formação dos jovens. Conclui-se, portanto, que tanto os alunos, como 

os professores e supervisores evidenciam tal importância acerca do tema e que identificam impactos positivos 

referente a essa análise. 
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INTRODUÇÃO 

 

Resultantes da evolução do compartilhamento de informações que atualmente domina a sociedade pela 

crescente alteração do âmbito tecnológico, e ainda diante da globalização, a administração financeira adquiriu 

um peso maior de importância para as organizações (JÚNIOR; RIGO; CHEROBIM, 2010). Esse processo afeta 

principalmente a globalização de finanças, e independente da área de atuação, a financeirização mundial força 

as empresas a repensar sua atual gestão financeira (MORAES; OLIVEIRA, 2011). Além disso, Hoji (2011) 

destaca que as decisões gerenciais importantes são tomadas com base em finanças, visando um resultado que 

produza impacto financeiro positivo. 

Segundo Bueno (2010), primeiramente, as pessoas precisam satisfazer suas necessidades básicas como 

a educação, na qual proporciona conhecimento e melhora a utilização de recursos, trazendo melhoria crescente 

de produtos e serviços. Muitas vezes, as decisões na esfera financeira produzem impactos negativos na vida de 

um cidadão, decorrente da falha na efetivação da educação financeira nas escolas (OLIVEIRA et al., 2014). 

Brito et al. (2012) ressaltam que vem ocorrendo mudanças no âmbito educacional, pois nem sempre a 

formação financeira esteve inserida no plano de ensino. Pinheiro (2008) destaca que há uma necessidade cada 

vez maior de uma instrução financeira aos cidadãos, e que os organismos representantes de diferentes nações, 

autoridades governamentais, segmentos da iniciativa privada e organizações não governamentais têm enfatizado 

essa necessidade. 



 

 

Brönstrup e Becker (2016) destacam que quando a educação financeira é tratada de forma pedagógica e 

reflexiva, a mesma desempenha um papel importante sobre crianças, adolescentes e adultos, vinculando as bases 

para uma vida saudável, equilibrada e promissora em relação às finanças. 

Dessa forma, o presente estudo, justifica-se pela necessidade de corroborar as esferas educação e 

finanças, dentro da visão de discentes, docentes e supervisores de estágio, acerca do interesse, conhecimento e 

da importância da aprendizagem atribuída à essa temática. Baseando-se nesse contexto, uma questão é suscitada 

para discussão: Qual a importância da educação financeira na visão dos discentes e docentes de uma escola 

profissional e supervisores de estágio em empresas de Quixadá-CE? 

Posto isso, o objetivo geral desse estudo é destacar a importância da educação financeira sob a ótica dos 

discentes e docentes de uma escola profissional e supervisores de estágio de empresas em Quixadá-CE. Os 

objetivos específicos são: i) constatar a importância atribuída a educação financeira sob a ótica dos discentes 

do ensino médio profissionalizante; ii) averiguar a importância atribuída a educação financeira sob a ótica dos 

docentes de uma escola profissional de Quixadá-CE; iii) verificar a importância atribuída a educação financeira 

sob a ótica dos supervisores de estágio de empresas em Quixadá-CE. 

O estudo teve como delineamento a pesquisa descritiva de natureza quali-quanti, por meio de uma 

pesquisa de campo, sendo questionários aplicados com alunos do terceiro ano de ensino médio profissional e 

entrevistas com roteiro estruturado com professores e supervisores de estágio de empresas em Quixadá-CE. 

O trabalho está estruturado em cinco seções: a primeira é destinada à introdução, contendo objetivos, 

problema de pesquisa e justificativa, a segunda consiste na fundamentação teórica, a qual contempla o contexto 

histórico da gestão financeira e a inserção da educação financeira nas escolas de ensino profissionalizante do 

Brasil; a seção seguinte aborda o tratamento metodológico utilizado neste trabalho, expondo assim a tipologia 

da pesquisa, bem como a técnica de coleta e análise dos dados; em seguida apresenta-se os resultados analisados 

e por fim é apontada as considerações finais do estudo. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

CONTEXTO HISTÓRICO DA GESTÃO FINANCEIRA 

 

Segundo Oliveira et al. (2014), a preocupação com os gastos exagerados e problemas financeiros nos 

diversos aspectos, não é algo recente. Percebe-se que na idade média é visto a preocupação com relação ao 

dinheiro. Deste modo, Faveri, Kroetz e Valentim (2013) atestam que em função do desenvolvimento 

econômico, a aparição e aumento da demanda por ofertas diversificadas e a busca pela resolução de problemas 

relacionados a má gestão de recursos financeiros, aumentaram as discussões acerca do tema. 

Assaf Neto (2011) destaca que com a evolução do estudo em finanças, as exigências para o administrador 

compreender contextos maiores e mais complexos aumentaram. Dessa forma, para entender a gestão financeira, 

inicialmente, é necessário estabelecer a sua definição. Assim, ao abordar conceitualmente a gestão financeira 

corroborando os autores Gitman (2010), Júnior, Rigor e Cherobim (2010) e Groppelli e Nikbakht (2002), 

percebe-se que ambos partilham de um pensamento similar do conceito da gestão financeira e suas funções. 

Gitman (2010) afirma que a administração financeira tem sua função baseada em alguns pontos 

importantes, sendo o seu papel, a sua relação com a teoria econômica e as ciências contábeis e as principais 

atividades do administrador financeiro dentro das organizações. 

As finanças fazem parte do cotidiano da organização para a obtenção de um bom desempenho 

administrativo financeiro. Posto isto, Gitman (2002), Júnior, Rigor e Cherobim (2010) e Groppelli e Nikbakht 

(2002) definem finanças como sendo uma área que possui a junção de arte e ciência, na qual se administra 

recursos financeiros e maximiza a administração de receitas. 

Isto posto, Assaf Neto (2011) afirma que a área de finanças é composta pelo mercado financeiro que 

estuda as atitudes do mercado, pelas finanças corporativas que prevê os processos de planejamento e análise 

financeira no processo de tomada de decisões empresariais e por fim as finanças pessoais que abrange os 

investimentos e decisões financeiras pessoais, estando todos interligados. 

Bodie e Merton (2002) destacam finanças como um estudo da alocação e administração dos recursos 

escassos feito por pessoas no decurso do tempo. Do mesmo modo, a educação financeira segundo Modernell 

(2011) está relacionada aos hábitos saudáveis, na qual garantem a melhoria, o proveito e as perspectivas pessoais 

em relação a mesma. 



 

 

Faveri, Kroetz e Valentim (2013) ressaltam que embora o termo educação financeira não fosse utilizado 

na época de Aristóteles (384-322 a.C), o filósofo já reportava formas de poupar e exibir a riqueza, assim como 

problemas provenientes da falta ou da sobra de dinheiro. 

Teixeira et al. (2010) corroboram a educação financeira como uma arte que tem o intuito de unir 

princípios e conceitos de finanças, tornando mais fácil o processo de tomada de decisões financeiras pessoais. 

Pinheiro (2008) atesta que os serviços financeiros na vida econômica e social dos indivíduos é algo 

necessário. Destaca ainda que, grande parcela da sociedade, de diversos países, encontra uma dificuldade 

elevada em ter acesso a produtos dessa natureza. Assim sendo, a educação financeira está sendo inserida no 

meio educacional para a formação de jovens propensos a atuarem no mercado de trabalho. 

 

INSERÇÃO DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA NAS ESCOLAS DE ENSINO PROFISSIONALIZANTE DO 

BRASIL 

 

Para entender melhor como se dá a temática da educação financeira inserida no ensino técnico 

profissionalizante, faz-se necessário conhecer um pouco mais da história em âmbito local e como esse processo 

se deu em escolas profissionais de ensino médio. Assim, fortalecendo as bases das discussões desta pesquisa 

referentes ao ensino profissionalizante e corroborando para a importância da educação financeira no Brasil. 

 

Ensino profissionalizante no Brasil 

 

Trevisan et al. (2007) respaldam que com a consolidação do Estado democrático, assim como o 

surgimento de novas tecnologias, o ensino médio no Brasil está em processo de mudança. Com isso, é exigido 

que as instituições de ensino aprimorem métodos que possibilitem uma integração do estudante com o novo 

mundo que está se formando. 

Instituído em 23 de setembro de 1909, o decreto 7.566, marca o início do Ensino profissionalizante, 

científico e tecnológico no Brasil, inicialmente voltado principalmente para a inclusão social de jovens carentes 

nas EAA - Escolas de Aprendizes Artífices, passando a ser considerado um elemento estratégico econômico 

com a Constituição de 1937, quando as mesmas se transformaram em Liceus profissionais, expandindo o ensino 

para capacitar profissionais voltados às indústrias (BRASIL, 1909). 

No decorrer do século XX, algumas evoluções ocorreram no que diz respeito à educação. No Brasil, foi 

sancionada a lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, conhecida como LDB ou Lei Darci Ribeiro, estabelecendo 

níveis para a educação e apresentando a educação profissional como uma modalidade complementar (FILHO, 

1999). 

Trevisan et al (2007), frisam que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB, (Lei 9.394/96), no seu 

Art. 26, ressalta a diversificação do currículo a serem definidos nos sistemas de ensino e estabelecimento 

escolar, assim, demonstrando a educação financeira como possibilidade da inserção de novos conteúdos. 

 
Art. 26. Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum, a 

ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte 

diversificada exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 

economia e da clientela. 

 

Contudo, vale salientar que por ser uma formação diferente das demais formações de nível médio ou 

superior, as escolas de educação profissional, possuem objetivos próprios, como afirma Filho (1999) ao 

enfatizar que a educação profissional possui objetivos voltados para a qualificação, requalificação e a 

reprofissionalização, bem como a atualização tecnológica e ainda habilitação nos níveis médio e superior, o que 

vai além da formação de técnicos de nível médio. Sendo ainda responsável por um permanente desenvolvimento 

de aptidões para a vida produtiva. 

Trevisan et al. (2007), corroboram que com a finalidade de implantar junto a formação secundária de 

cunho acadêmico as escolas técnicas de comércio, na década de 1930 ocorreram reformas que serviram como 

possibilidade junto a classe média baixa que almejava ingresso no setor terciário das cidades em 

desenvolvimento, sem ingressar no ensino universitário. 

Filho (1999) acentua que o principal intuito desse novo modelo de ensino é que a LDB, modifica a 

identidade do ensino médio, na qual o 2º grau continha a dupla função de vincular os estudos ao exercício de 

alguma profissão técnica, assim, sobrepondo um vínculo maior entre o mundo do trabalho e a prática social. 



 

 

Conforme o mesmo autor, dessa maneira, enfatiza uma maior ênfase da abrangência do segmento ensino médio, 

somada ao fato de que o mesmo é a etapa final da educação básica, oferecendo agora, de forma articulada, o 

que antes tinha outras finalidades. 

 

A importância da Educação financeira no Brasil 

 

Em alguns países desenvolvidos, a educação financeira está inserida como disciplina nos currículos 

escolares (FAVERI; KROETZ; VALENTIM, 2013). Pinheiro (2008) complementa que tanto por esforços 

vindos do governo, quanto por ações originárias de associações as quais representam os fundos de pensão existe 

um desenvolvimento de medidas educativas pertencentes à previdência complementar. 

O autor ainda destaca que recentemente, com ações isoladas ou em conjunto, o governo brasileiro 

identificou a importância do tema, pois admitem que com ações pode-se alcançar benefícios e efeitos positivos 

aos fundos pensão, economia e consequentemente a sociedade brasileira como um todo (PINHEIRO, 2008). 

Inicialmente, foram implantados alguns programas com parcerias entre órgãos do governo e estados, 

para oferecer educação financeira.  Objetivando qualificar jovens capazes de interligar suas competências e 

habilidades na execução da administração de recursos erários escassos (FAVERI; KROETZ; VALENTIM, 

2013). 

Dessa forma, para aprofundar a respeito da educação financeira no Brasil, têm-se a necessidade de 

recorrer a Lei de Diretrizes e Bases Nacionais – LDB (Lei n°9.394, de 20 de dezembro de 1996), na qual discorre 

em seu Art. 2º que a educação, é dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais 

de solidariedade humana. Tem-se por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1996). 

Com isso, o governo brasileiro no ano de 2007, criou o programa de Estratégia Nacional de Educação 

Financeira - ENEF, com o objetivo de promover a educação financeira e previdenciária, contribuir para o 

fortalecimento da cidadania, a eficiência e solidez do sistema financeiro nacional e a tomada de decisão 

consciente por parte dos consumidores. Sendo composto por representantes do Banco Central do Brasil, da 

CVM, da Secretaria de Previdência Complementar e da Superintendência de Seguros Privados (BRASIL, 2010). 

Segundo Brasil (2010) o objetivo do programa é desenvolver uma proposição de Estratégia Nacional de 

Educação Financeira, prevendo a promoção de um inventário nacional de ações e de projetos de educação 

financeira no país, além de uma pesquisa que mapeie o grau de conhecimento financeiro da população brasileira. 

Formar profissionais conscientes e capacitados para a sociedade moderna está entre os objetivos da 

Educação Financeira, porém, isso não é visto refletido na atual economia brasileira. Kioyosaki (2000) enfatiza 

então, que por saírem em sua grande maioria sem instrução financeira das escolas, as pessoas alçam sucesso em 

suas profissões, porém, encontram dificuldades financeiras posteriormente. 

O autor ainda afirma que a educação financeira deve ser voltada para o saber como gastar o dinheiro que 

se ganha, visto que as pessoas trabalham muito, mas não progridem. Desse modo, é ainda mais latente a 

necessidade de enxergar a educação financeira como ponto crucial no desenvolvimento profissional e pessoal e 

ainda de tê-la desde cedo na formação educacional, o que corrobora com o presente estudo (KIOYOSAKI, 

2000). 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa apresenta caráter descritivo, na qual Gil (2009) ressalta que a pesquisa descritiva 

tem como objetivo estudar as características de um grupo e servem para determinar uma nova visão do 

problema. Quanto aos procedimentos adotados, o estudo é bibliográfico, documental e de campo. 

A pesquisa foi dividida em duas partes: a primeira de natureza quantitativa abrangendo a aplicação de 

questionário aplicado aos alunos do terceiro ano do técnico em comércio da escola profissional de Quixadá-CE 

e a segunda de natureza qualitativa referente à realização de entrevista com roteiro estruturado com professores 

da instituição de disciplinas do curso técnico e com os supervisores responsáveis pelos estagiários do terceiro 

ano do curso de Comércio. 

Gerhardt e Silveira (2009) destacam que a pesquisa quantitativa tem suas origens no pensamento 

positivista lógico e tende a dar importância ao raciocínio dedutivo, as regras da lógica e aos atributos 

mensuráveis da experiência humana. Em relação à pesquisa qualitativa, Machado et al (1990) ressaltam que 

esse tipo de pesquisa envolve estudos que visam compreender os ambientes sociais e buscam tipificar estratos 



 

 

sociais e funções, ou mesmo suas possíveis representações específicas. Entretanto, Malhotra (2001) corrobora 

que a pesquisa qualitativa e a pesquisa quantitativa são complementares uma a outra. 

No primeiro ponto, o universo foi constituído pelos alunos do terceiro ano do curso técnico de Comércio. 

Segundo dados da escola, a população dos alunos do terceiro ano do curso é composta por um total de 36 (trinta 

e seis) alunos. Desse total, foram abordados 22 (vinte e dois) alunos para compor a amostra. O questionário 

aplicado teve como base o estudo de Trevisan et al (2007) e teve como intuito, verificar o grau de importância 

atribuído pelos alunos da instituição, frisando aspectos pertinentes ao conhecimento em finanças e a opinião 

acerca do ensino dessa temática em relação ao ensino técnico profissionalizante. Assim sendo, foram utilizadas 

questões fechadas sob o critério da escala Likert. 

Em contrapartida, foram realizadas entrevistas com os professores que lecionam disciplinas do curso 

técnico e com os supervisores nas empresas, dos quais os alunos de comercio realizam estagio. A escola 

apresenta um total de 35 (trinta e cinco) professores divididos entre o ensino básico e os seis cursos técnicos 

oferecidos pela escola. A amostra foi composta pelos 2 (dois) professores do técnico em comercio. Das 16 

(dezesseis) empresas que abrigam os estagiários, 10 (dez) se prontificaram a realização da entrevista, sendo que 

algumas possuem mais de um estagiário. 

O roteiro de entrevista estruturado foi elaborado baseado a partir de Rodrigues (2015), Trevisan et al. 

(2007) e Brito et al. (2012). No quadro 1, especifica-se as perguntas empregue aos docentes e supervisores, 

frente a importância do conhecimento na área e opinião de ambos a respeito do ensino técnico profissionalizante 

ligado ao ensino de finanças, conforme os objetivos específicos II e III: 

 
Quadro 1 – Roteiro de entrevista x temáticas 

Perguntas Temáticas 

a. O que você entende por educação financeira e como você classificaria seu 

conhecimento nessa temática? 

b. Você gosta de temas ou atividades relacionadas a área de finanças? Justifique. 

c. Você considera importante possuir conhecimento de finanças, na prática da sua 

atual atividade profissional? Justifique. 

d. Você considera que a educação financeira contribui no desenvolvimento 

profissional dos jovens? 

Importância do conhecimento 

de finanças para a atividade 

profissional do entrevistado. 

a. Você considera que a aplicabilidade do ensino de finanças poderia oferecer 

uma maior facilidade na execução da atividade de sua área de atuação? 

b. Conforme seu ponto de vista, que benefícios você acredita que a educação 

financeira pode gerar? 

Opinião sobre o ensino de 

finanças. 

a. Você considera que a aplicabilidade do ensino de finanças oferecido em escolas 

técnicas de ensino médio profissionalizantes, fornecem uma maior facilidade para 

os jovens durante o exercício de alguma atividade profissional? Justifique. 

b. Conhece programas voltados para a inserção da educação financeira nas 

escolas? Justifique. 

c. Você acredita que hoje, os jovens de escolas de ensino médio profissionalizante 

são bem instruídos em relação a essa temática? Justifique. 

Opinião sobre o ensino de 

finanças em relação ao ensino 

técnico profissionalizante. 

Fonte: Os autores (2017). 

 

A seleção dos entrevistados foi realizada seguindo o critério da acessibilidade de ambos, sendo feito 

previamente um levantamento da quantidade de alunos e professores ligados à área, assim como o levantamento 

de empresas conveniadas a escola para estagio de alunos. 

Após a fase de entrevistas, os dados coletados foram analisados e comparados, sendo categorizados de 

acordo com os objetivos estabelecidos para extrair as informações necessárias para discussão. A análise dos 

dados quantitativos foi feita mediante a planilhas no Excel e tabulado vinculado aos autores mencionados no 

referencial, mensurando as informações do questionário aplicado aos discentes. Para a análise dos dados 

qualitativos, utilizou-se a análise de conteúdo para explorar as informações coletadas pelos docentes e 

supervisores e também corroborar com a literatura abordada. 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Aqui são apresentados os resultados e discussões identificadas no questionário aplicado com os alunos 

e nas entrevistas com os professores e supervisores dos estagiários nas empresas. Também serão identificados 

pontos-chaves nas respostas de ambos, corroborando com a literatura abordada, para o alcance dos objetivos 

específicos. 



 

 

O questionário e o roteiro da entrevista enquadram-se em três vertentes de análise: a importância do 

conhecimento de finanças para a atividade profissional do entrevistado; opinião sobre o ensino de finanças e a 

opinião sobre o ensino de finanças em relação ao ensino técnico profissionalizante. 

 

ANÁLISE DA PESQUISA DO QUESTIONÁRIO APLICADO AOS DISCENTES 

 

Indo de encontro ao objetivo I “constatar a importância atribuída a educação financeira sob a ótica dos 

discentes de nível médio profissional”, a pesquisa estabelece as três vertentes de análise mencionadas 

anteriormente. Das informações sociais, 36% dos alunos são do sexo masculino e 64% do sexo feminino, com 

faixa etária entre 17 e 18 anos. 

Com relação as questões ligadas à importância do conhecimento de finanças, foram designados quatro 

itens, que constam sobre o nível de conhecimento, o gosto por temas ou atividades relacionadas a área, se a 

consideram como fator importante para o desenvolvimento profissional e se existem diferenças entre o ensino 

teórico e a pratica, conforme as tabelas 1, 2, 3 e 4 abaixo: 

 
Tabela 1 – Conhecimentos na área de finanças podem ser considerados 

Nív

el 

Elevad

o 

Bo

m 

Satisfatór

io 

Razoáv

el 

Baix

o 

Insuficien

te 

% 14% 27

% 

27% 18% 9% 5% 

Fonte: Os autores (2017). 

  

Posto que Bueno (2010) e Oliveira et al (2014) destacam que a educação financeira está associada a uma 

esfera que traz impactos na vida de um cidadão, os resultados apresentados na tabela 1, ressaltam que há um 

maior índice em conhecimento considerado elevado, bom e satisfatório do que considerados razoáveis, baixo e 

insuficiente. Sendo assim, os alunos estão bem encaminhados a respeito dessa temática. 

Da tabela 2, foram atribuídas escalas de 1 a 5, sendo (1) para “não gosto de finanças” e (5) para “gosto 

muito de finanças”. 

 
Tabela 2 – O quanto gostam de temas ou atividades relacionadas a área de finanças 

Escala 01 02 03 04 05 

% 0% 9% 59% 18% 14% 

Fonte: Os autores (2017). 

 

Apesar dos conhecimentos apresentados na tabela anterior serem considerados bons, os discentes 

apresentam um baixo índice de interesse relacionado à área. Em uma escala de zero a cinco, quinze (68%) 

alunos atribuíram nota igual ou inferior a 3, enquanto que apenas sete (32%) atribuíram notas maiores do que 

3. 

A tabela 3, apresenta o grau de importância atribuído pelos discentes referentes ao desenvolvimento 

profissional do entrevistado. Dentre os vinte e dois respondentes, em uma escala de zero a cinco, apenas três 

alunos (14%) atribuíram nota igual ou inferior a 3 (ponto intermediário), enquanto que dezenove (86%) 

discentes atribuíram notas maiores do que 3. Esse resultado estabelece um interesse considerado elevado na 

importância atribuída ao ensino dessa temática. 

 
Tabela 3 – Consideram importante possuir conhecimentos de finanças para o desenvolvimento profissional 

Escala 01 02 03 04 05 

% 0% 0% 14% 45% 41% 

Fonte: Os autores (2017). 

 

Destaca-se na tabela 4, o grau de diferença entre a teoria de finanças ensinada em sala e a prática aplicada 

ao mercado. Dos vinte e dois alunos, em uma escala de zero a cinco, apenas três alunos (14%) atribuíram nota 

igual ou inferior 3, enquanto que dezenove (86%) discentes atribuíram notas maiores do que 3. Desse modo, 

nota-se que o ensino condiz com o que é aplicado no mercado. 

 

 

 

 



 

 

Tabela 4 – Diferenças entre a teoria de finanças ensinada em sala e a prática aplicada ao mercado. 

Escala 01 02 03 04 05 

% 0% 0% 14% 45% 41% 

Fonte: Os autores (2017). 

 

Concerne as questões ligadas à opinião sobre o ensino de finanças, foram designados dois itens, que 

constam sobre as dificuldades em aprender os conteúdos de finanças e sobre a importância de abordar o ensino 

de finanças pessoais com maior intensidade no curso técnico profissionalizante, conforme as tabelas 6 e 7 

abaixo: 

Na tabela 6, foram atribuídas escalas de 1 a 5, sendo (1) para “pouca dificuldade” e (5) para “muita 

dificuldade”. 

 
Tabela 6 – Dificuldade em aprender os conteúdos de finanças 

Escala 01 02 03 04 05 

% 4% 14% 50% 23% 9% 

Fonte: Os autores (2017). 

 

Na tabela 7, foram atribuídas escalas de 1 a 5, sendo (1) para “não tem importância” e (5) para “muito 

importante”. 

 
Tabela 7 – A importância de abordar o ensino de finanças pessoais com maior intensidade no curso técnico 

profissionalizante 

Escala 01 02 03 04 05 

% 0% 0% 32% 23% 45% 

Fonte: Os autores (2017). 

 

Os dados apresentados na tabela 6, demonstram que onze (50%) alunos possuem dificuldade média em 

aprender os conteúdos de finanças, sete (32%) alunos apresentam notas maiores que 3 e quatro (18%) notas 

iguais ou menores que 3. A tabela 7, destaca que sete alunos (32%) atribuíram nota 3 e quinze alunos (68%) 

atribuíram notas maiores que 3. 

Por fim, no que diz respeito à opinião sobre o ensino de finanças em relação ao ensino técnico 

profissionalizante, foi designado um item, que consta sobre a contribuição dos conteúdos de finanças estudados 

no curso para o desempenho profissional no estágio. Sendo sete (32%) alunos atribuindo nota igual ou inferior 

a 3, e quinze (68%) com notas maiores que 3 (ponto médio), conforme a tabela 8 abaixo: 

 
Tabela 8 – Contribuição dos conteúdos de finanças estudados no curso para o desempenho profissional no estágio. 

Escala 01 02 03 04 05 

% 4% 5% 23% 36% 32% 

Fonte: Os autores (2017). 

 

ANÁLISE DA ENTREVISTA REALIZADA COM OS DOCENTES 

 

No roteiro de entrevista, buscou-se coletar dados referentes a ótica dos docentes entrevistados, no qual 

apresentam o perfil ilustrado no quadro 2 abaixo: 

 
Quadro 2 – Perfil acadêmico e profissional dos docentes entrevistados 

Docente Gênero* Idade Formação Acadêmica Profissão de origem 

D-01 M 33 anos 
Bacharel em Administração de Empresas; 

Esp. Gestão Estratégica de RH 

Coord. / Professor 

Ensino Médio 

Integrado 

D-02 M 41 anos 

Mestrando em Planejamento e Políticas 

Públicas, Especialista em Gestão pública 

Municipal; 

Docência do Ensino Superior; Controladoria e 

Auditoria Contábil. 

Professor e Orientador 

de estagio 

*M = masculino - F = feminino 

Fonte: Os Autores (2017). 

 



 

 

Em conformidade com o objetivo específico II: “averiguar a importância atribuída a educação financeira 

sob a ótica dos docentes de uma escola profissional”, os resultados obtidos nas respostas dos entrevistados, 

ressaltam pontos em comum com alguns dos autores da literatura adotada. 

Aos serem indagados sobre o que entendem por educação financeira, os professores destacam opiniões 

similares a respeito desse conceito e ainda corroboram com Kioyosaki (2000) ao enfatizarem que a educação 

financeira está voltada para o saber gerir o dinheiro que ganha. O entrevistado D1 respalda que “a educação 

financeira é um conjunto de ações, como cortar gastos, investir, multiplicar ganhos, acumular riqueza. Já o 

entrevistado D2, a entende “como um planejamento sistêmico para controle de receitas e despesas pessoais”. 

Quanto ao nível de conhecimento, ambos apresentam desempenhos satisfatórios no que diz respeito a essa 

temática. 

Além de trabalharem com funções ligadas à área, os mesmos também mostram interesse pelo tema e 

atividades relacionadas, e ainda afirmam que o conhecimento em finanças é de suma importância para o 

desenvolvimento profissional. 

Partindo da vertente do ensino de finanças, também foram questionados em relação a aplicabilidade 

dessa temática trazer maior facilidade na execução da atual atividade profissional dos entrevistados e do 

conhecimento de programas voltados a implantação da temática nas escolas. O entrevistado D1 corrobora com 

Pinheiro (2008) ao ressaltar que “raramente é ensinado como deve-se lidar com o dinheiro em casa ou na escola. 

E isso prejudica a vida de milhares de pessoas que não têm uma relação saudável com o dinheiro. Assim o 

ensino de finanças poderia ajudar cada vez mais os futuros empresários brasileiros”. 

Dessa forma, o entrevistado D2 aborda a lei 7.397, de 22 de dezembro de 2010 que segundo Brasil 

(2010) condiz com o programa de inserção da educação financeira nas escolas, na qual objetiva desenvolver 

projetos dessa temática no país. 

Nas falas dos entrevistados, destaca-se que a educação financeira reflete em suas vidas profissionais, 

pois o assunto faz parte do cotidiano e como professores, o ensino é a base para os jovens do futuro. 

Em concordância com Kioyosaki (2000), a instrução financeira nas escolas é de suma importância para 

alçar o sucesso nas organizações, dessa forma os docentes D1 e D2 acentuam que a educação financeira traz 

benefícios como a compreensão em relação ao dinheiro e produtos com informação, formação e orientação, 

assim como o gerenciamento das despesas, dentro de uma expectativa de receitas. 

Associando o ensino de finanças ao ensino técnico profissionalizante, foi questionado sobre a 

aplicabilidade do ensino oferecido em escolas de ensino técnico profissionalizantes, se o mesmo fornece uma 

maior facilidade aos jovens de se desenvolverem e exercerem alguma atividade profissional. Desse modo, D1 

e D2 evidenciam que os jovens que possuem essa formação, se presentam ao mercado de trabalho com um 

conhecimento incomum em relação aos outros concorrentes. 

E ao serem questionados a respeito de programas voltados para a inserção desse ensino nas escolas, os 

entrevistados frisam que a escola onde atuam já possui esse trabalho de ensino e destacam que a tendência é 

transformar o ensino em finanças como disciplina curricular, assim como conta as leis que a regem. Apesar dos 

jovens serem bem instruídos nesse ensino em escolas profissionalizantes, a ausência das dificuldades ainda é 

pertinente ao estudo. 

Formar profissionais conscientes e capacitados para a sociedade moderna está entre os objetivos da 

Educação Financeira (KIOYOSAKI, 2000). Posto isto, os docentes D1 e D2 acentuam que essa questão nas 

escolas profissionalizantes está sendo supracitada por apresentarem formações aos profissionais envolvidos e 

pelo projeto das escolas estarem atualizando sua grade para melhor formar os jovens para o mercado. 

 

ANÁLISE DAS ENTREVISTAS REALIZADAS COM OS SUPERVISORES DE ESTÁGIO NAS 

EMPRESAS 

 

No quadro 3, apresenta-se as informações sociais como o perfil acadêmico e profissional dos 

supervisores de estágio entrevistados, tais como a quantidade de estagiários em cada empresa. 

 
Quadro 3 – Perfil acadêmico e profissional dos supervisores entrevistados 

Supervisor Idade Sexo Formação Acadêmica 
Profissão de 

origem 

Total de 

estagiários 

S-01 38 anos M 
Pós-graduado e Mestre em 

criminologia 
Gerente 01 

S-02 -- F 
Bacharel em Ciências 

Contábeis 
-- 01 



 

 

S-03 -- F -- -- 01 

S-04 53 anos M 
Bacharel em Ciências 

Contábeis 

Sócio 

Administrador 
01 

S-05 33 anos M Bacharel em Farmácia Gerente 01 

S-06 33 anos M Bacharel em Farmácia Gerente 02 

S-07 53 anos F 
Bacharel em Ciências 

Contábeis 
Diretora 01 

S-08 41 anos F Ensino médio Gerente 01 

S-09 41 anos F -- Gerente 01 

S-10 -- F -- Gerente 01 

*M = masculino - F = feminino 

Fonte: Os Autores (2017). 

 

Para atender ao terceiro objetivo especifico da pesquisa, buscou-se fazer, a partir dos dados coletados, 

uma pesquisa com os supervisores de estágio em empresas de Quixadá-CE, acerca das três vertentes abordadas 

nas subseções anteriores. 

Em relação à temática da importância do conhecimento de finanças para a atividade profissional dos 

supervisores, os entrevistados S1, S2, S3, S4, S5, S6 e S7, corroboram com Bodie e Merton (2002) sobre a 

administração dos recursos, ao falar que a educação financeira deve existir mediante a preocupação que suas 

receitas devem ser superiores as suas despesas, seja em esfera pessoal ou profissional. Os entrevistados S8, S9 

e S10, ainda acentuam que na esfera empresarial, a necessidade de se ter uma organização nesse sentido vai de 

encontro com o crescimento da organização. 

Ainda em relação a essa temática, oito dos dez entrevistados, apresentaram gostar de temas relacionados 

à educação financeira, os entrevistados S1, S2, S4 e S7 ainda ressaltam que por trabalharem diretamente com a 

área, o gostar torna-se de certa forma, necessário. Corroboram também, que o tema é importante para a prática 

profissional, pois permite um controle acerca de planejamentos e decisões. 

No que diz respeito à educação financeira como contribuição para o desenvolvimento profissional dos 

jovens, dez entrevistados concordam que contribui para tal desenvolvimento, o entrevistado S2 ainda 

complementa ressaltando que esses conhecimentos proporcionam uma busca por melhorias em diversos 

âmbitos, sejam profissionais ou pessoais. 

No que diz respeito à temática da opinião sobre o ensino de finanças, em relação a sua aplicabilidade 

como facilitador na execução de atividades, os supervisores S1, S2, S3, S4, S5, S6, S7, S8, S9 e S10 consideram 

que essa aplicabilidade é de fato um facilitador, e os S1 e S4 ainda indicam que as finanças fazem parte do seu 

dia a dia, e que desse modo, possuindo conhecimentos nessa área, a prática é mais bem desenvolvida. 

Com relação aos benefícios gerados pela educação financeira, o entrevistado S1 acentua que ter 

conhecimentos relacionados a essa área, pode proporcionar um domínio acerca do que é gasto para se fazer, 

adquirir ou oferecer algo, assim, o saber proporciona uma consciência. O entrevistado S7 relaciona que esses 

conhecimentos estão relacionados à geração de empregos e controle de gastos. 

Por fim, a temática acerca da opinião dos supervisores sobre o ensino de finanças no ensino médio 

profissionalizante, de acordo com o entrevistado S4, existe um conhecimento teórico, porém o mesmo ainda 

indica que a teoria e a prática são muito diferentes e que é perceptível uma evolução de acordo com as atividades 

desenvolvidas pelos estagiários. No que diz respeito aos programas voltados para a inserção de educação 

financeira nas escolas, apenas o entrevistado S7 expressou ter conhecimento dos mesmos, porém sem nenhuma 

especificação. 

Corroborando com as experiências em relação aos estagiários, os supervisores S1, S3, S4, S8, S9, S10, 

relataram que pelo convívio com os alunos, é perceptível a falta de instrução no geral, e ainda destacam que a 

prática colabora, porém ainda se deixa muito a desejar. Em contraponto, S2 e S7 corroboram com Filho (1999) 

no que diz respeito aos objetivos da educação profissional de qualificação, relacionando que junto às empresas, 

os estagiários apresentam instrução nessa temática diante da prática. 

 

CONCLUSÕES 

 

Com base na pesquisa e nos resultados obtidos, é possível traçar algumas considerações quanto a 

importância da educação financeira nas três perspectivas pesquisadas, a dos discentes, docentes e ainda dos 

supervisores dos estagiários nas empresas. Para tanto, o objetivo geral desse estudo foi destacar a importância 



 

 

da educação financeira sob a ótica dos discentes e docentes de uma escola profissional e supervisores de estágio 

de empresas em Quixadá-CE. 

A pesquisa empírica analisou o questionário de vinte e dois alunos do terceiro ano do curso de comercio 

de uma escola profissional, e o roteiro de entrevista aplicado aos dois professores do curso técnico e dez 

supervisores de estagiários em empresas de Quixadá-CE. 

De acordo com o objetivo específico I, foi possível identificar que embora os discentes não mostrem um 

alto índice de interesse em finanças e tenham dificuldades na aprendizagem, os mesmos apresentam 

conhecimentos consideráveis em relação à área. Ressaltam a importância que essa temática possui para o 

desenvolvimento profissional e a contribuição para a formação, destacando ainda que o ensino condiz com o 

que é aplicado no mercado. 

Já quanto ao objetivo específico II, os docentes da instituição corroboram o conceito de finanças junto 

a Kioyosaki (2000) e relatam que por serem professores e serem responsáveis pelo ensino dos jovens, é 

fundamental que possuam conhecimento na área, logo, demonstrem interesse para assim repassar aos demais. 

Em relação ao ensino, os mesmos identificam que a aplicabilidade desse ensino traz uma maior 

facilidade para atuação profissional deles e dos alunos que adquirem esse conhecimento e que isso reflete na 

vida pessoal e profissional de ambos. Um dos professores não deixa de mencionar a dificuldade por parte de 

alguns alunos em aprender essa temática, porém, ressalta que a escola trabalha nessa questão para suprir essa 

dificuldade. 

Com relação ao objetivo específico III, os supervisores dos estagiários expressam que a educação 

financeira deve existir mediante a preocupação do controle entre receitas e despesas, seja na esfera profissional 

ou pessoal e assim interliga a organização nesse sentido, pois permite o crescimento das organizações. 

Apresentaram gostar de temáticas relacionadas a educação financeira até por trabalharem em áreas afins, e 

enfatizam sua importância sob a perspectiva de planejamentos e decisões a serem tomadas. 

Os supervisores ainda respaldam que a educação financeira como contribuição para o desenvolvimento 

profissional dos jovens é de fato importante, e que esse conhecimento proporciona uma busca de melhorias por 

parte dos jovens. Em seguida, salientam a temática acerca da opinião sobre o ensino de finanças, na qual sua 

aplicabilidade foi identificada como um facilitador na execução de atividades e que fornecem benefícios 

trazidos por esses conhecimentos, como a consciência diante de possíveis gastos. 

Por fim, a opinião dos supervisores acerca do ensino de finanças no ensino médio profissionalizante, 

abordaram a teoria e a prática dos conhecimentos como algo um pouco diferente e que só com a prática é 

perceptível a evolução dos estagiários enquanto essa temática. Sendo que seis dos supervisores relataram que 

existe uma falta de instrução quanto a essa educação. 

Cabe enfatizar que o estudo apresenta limitações em virtude da ausência de um quarto objetivo 

específico para comparar e corroborar as três visões acerca da educação financeira. E por fim, recomenda-se a 

ampliação dos estudos em outras instituições de ensino profissionalizante do Sertão Central. 
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